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Avaliação da capacidade funcional, dos utentes com 
diagnóstico de AVC submetidos a um programa de 
fisioterapia domiciliária através da sua integração em 
Equipas de Cuidados Continuados Integrados (ECCI). 

Dos 46 utentes incluídos no estudo 28 eram do sexo 
masculino e 18 do feminino, e 41,3% apresentavam idades 
entre 75-84anos. O tipo de AVC mais frequente foi o 

Isquémico (60,9%), sendo a lesão do hemisfério esquerdo a 
predominante (56,5%). Na maioria dos casos o cuidador é o 
cônjuge (60,9%) com idade média de 62,98.  

A realização de um programa de 20 sessões de fisioterapia 
domiciliária evidenciou uma melhoria significativa na 
capacidade funcional em idosos vítimas de AVC, quando 

medida pelo Índice de Barthel (p=0,001) e pela Motor 
Assessment Scale (p=0,001). 

Amostra: 46 idosos com AVC, integrados nas ECCI da ULS 
Desenho estudo: Estudo experimental não controlado (1) 

Motor Assessment Scale (MAS) 
Índice Barthel (IB) (2) (3) 

Gráfico 2– Pontuação Inical e  Final do IB em t0 e t1.  Gráfico 1– Pontuação Inical e  Final da MAS em t0 e t1.  
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Amostra t0 
Fisioterapia  

Domiciliária (20 sessões) 
t1 

n=46 Média Desvio Padrão P  

MAS t0 15,40 11,37 
0,001 (*) 

MAS t1 25,41 12,31 

n=46 Média Desvio Padrão P 

IB t0 40,10 26,12 
0,001 (*) 

IB t1 61,52 26,47 

Tabela 1 – Comparação de médias da MAS entre t1 e t0, Paired Sample Test.    
(*) p= 0,05  

Tabela 2 – Comparação de médias do IB entre t1 e t0, Teste de Wilcoxon.  
(*) p= 0,05  
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